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O presidente do Tribunal de Justi ça, 
desembargador Nelson Schaefer 
Marti ns, em sua segunda semana 

de trabalho, começou a colocar em práti ca 
itens de seu plano de gestão. No últi mo 
dia 12, no fi m de tarde, no Fórum de 
Joinville, o presidente - acompanhado pelos 
demais desembargadores que integram a 
administração da Corte estadual - reuniu-

se com juízes da região, na abertura de sua 
políti ca de aproximação com a Justi ça de 
1º grau.  Nestes encontros, que pretende 
periódicos, Schaefer possibilita o diálogo 
franco e busca identi fi car e discuti r os 
problemas, sejam eles insti tucionais ou 
específi cos de cada área jurisdicional ou 
administrati va do poder. Em Joinville, além 
dos magistrados locais, estavam presentes 

juízes das comarcas de Araquari, Barra Velha, 
Canoinhas, Garuva, Guaramirim, Itaiópolis, 
Itapoá, Jaraguá do Sul, Mafra, Papanduva, 
Porto União, Rio Negrinho, São Bento do 
Sul e São Francisco do Sul.  Na quinta-feira 
(13), o presidente esteve reunido com juízes 
da região de Blumenau. Schaefer pretende 
promover mais oito encontros por todo o 
Estado.

TJ inicia política de aproximação com magistratura de 
1º grau em Joinville  

Fórum Central da Comarca da Capital 
passará por reforma e será ampliado 

O Fórum Central da comarca da Capital vai 
passar por reformas e ampliações.A ordem 
de serviço para o início das obras foi assinada 
no dia 11 deste mês pelo presidente do 
Tribunal de Justi ça, desembargador Nelson 
Schaefer Marti ns, e pelo juiz Luiz Antônio 
Zanini Fornerolli, diretor daquela unidade 
jurisdicional. O investi mento, de R$ 716 mil, 
contempla reformas no primeiro e segundo 
pisos e instalação de nove novos gabinetes 
no 13º andar. No térreo, por sua vez, será 
edifi cado um banheiro adaptado para 
pessoas com necessidades especiais. Esta foi 

a primeira solenidade na área de edifi cações 
da qual parti cipou o presidente, em sua 
recém-iniciada gestão. “Nossa presença 
aqui, assim como a assinatura desta ordem 
de serviço, é o reconhecimento de uma 
necessidade, a ser atendida em benefí cio 
de melhores condições de trabalho para 
magistrados e servidores e melhores 
serviços para a sociedade”, destacou o 
desembargador Nelson. Ele se referiu ao 
Fórum Central da Capital como um “cartão 
de visitas” do Judiciário em Florianópolis, 
merecedor, portanto, de todas as atenções.
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DRH lança ferramenta para 
concessão automática de 

licença-prêmio
A Diretoria de Recursos Humanos (DRH) 

implantou uma nova ferramenta que tornará 
mais efi ciente e rápida a concessão de 
licenças-prêmio aos servidores do Judiciário. 
Já no primeiro dia, foram concedidas 
automati camente pelo sistema 933 licenças 
para 892 servidores, sem a necessidade de 
abertura de processos administrati vos, como 
ocorria até agora. Para o diretor da DRH, 
Raphael Jaques de Souza, a nova ferramenta 
representa maior efi ciência no procedimento 
e racionaliza o fl uxo de trabalho, fatores 
que trazem mais celeridade ao processo 
e moti vação aos servidores. “A nova 
funcionalidade foi agregada ao Programa 
de Recursos Humanos e vai ao encontro da 
proposta de efi ciência da nova administração 
do Tribunal”, enfati za Raphael. A análise 
mensal dos servidores que têm direito a 
licença-prêmio será feita pela Divisão de 
Registro e Informação Funcional. O chefe da 
divisão, Anderson Mota, afi rmou que, em 
2013, foram iniciados 715 processos com 
pedido do benefí cio. Hoje, com a aplicação da 
nova ferramenta, esse número foi superado. 
Cada servidor é comunicado por e-mail.

Sistema de Precatórios de Pernambuco utiliza tecnologia da 
Justiça de SC

O Tribunal de Justi ça de Pernambuco 
(TJPE) deu início neste ano ao processo 
de implantação do Sistema de Cálculo de 
Precatórios, a parti r da experti se repassada 
pelo Tribunal de Justi ça de Santa Catarina – em 
parceria ofi cializada no ano passado, mediante 
convênio fi rmado entre as duas insti tuições. 
Na primeira etapa da implantação, técnicos 
promoveram algumas alterações no sistema 
para adequá-lo à realidade daquela Corte, 
com sua integração ao Sistema de Controle 
Processual do TJPE. Na segunda etapa, em 
vias de acontecer, serão implementadas novas 

funcionalidades ao sistema. “Gostaria de 
agradecer imensamente pelo apoio e suporte 
que vocês nos deram através de e-mail e, 
principalmente, quando realizamos a visita ao 
TJSC”, escreveu Rodrigo Ferreira, da Unidade 
de Negócio Judicial do Tribunal nordesti no, 
em correspondência eletrônica enviada 
nesta semana ao Judiciário catarinense. A 
coordenadoria do Núcleo de Precatórios do 
TJPE também demonstrou sati sfação com 
a transferência de know-how e as soluções 
agora disponibilizadas aos jurisdicionados 
daquele Estado.

Representação judicial prestada 
pela PGE ao TJ tem competência 

ampliada
A Procuradoria-Geral do Estado (PGE) 

prorrogou, por dois anos, portaria que 
designou o procurador do Estado Ezequiel 
Pires para exercer as atribuições funcionais de 
representação judicial e consultoria jurídica, 
no Escritório da PGE junto ao Tribunal de 
Justi ça de Santa Catarina. A decisão atendeu 
a pleito formulado pelo presidente do TJ, 
desembargador Nelson Schaefer Marti ns.  
Em outro ato, também assinado pelo 
procurador-geral do Estado, João dos Passos 
Marti ns Neto, foi ampliada a competência do 
representante para, se necessário, ingressar 
em juízo com medida que vise preservar 
prerrogati vas do Judiciário, mesmo em face 
dos demais Poderes, órgãos e autoridades 
estaduais.

Servidora do TJSC coordena 
obra sobre temas relevantes 

do STF

A obra “A Jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal – Temas Relevantes”, 
coordenada pela servidora do Tribunal de 
Justi ça Vilvana Zanelatt o, será lançada no 
Supremo Tribunal Federal, em Brasília, nesta 
quarta-feira (19/2).

Perfil Luíza Maria Dall Pasquale
Há quase três décadas no Judiciário, 

Luíza começou e até hoje exerce, 
“orgulhosamente”, a mesma função: 
secretária de magistrados. Inicialmente, 
com o desembargador aposentado Amaral 
e Silva e, após, com o atual presidente 
do TJ, desembargador Nelson Schaefer. 
Extremamente simples e de conversa fácil, 
a TJA é secretária executi va, com formação 
técnica específi ca, além de ser taquígrafa e 
estenógrafa - trabalhos difí ceis em outros 
tempos da Justi ça. Luíza compôs sua vida 
acadêmica com os cursos de Letras e Direito, 
além da Escola da Magistratura, mas lembra 

emocionada do Colégio Santa Rosa de 
Lima, de Lages, onde cursou secretariado 
executi vo. Os familiares vivem em Blumenau, 
onde atuou na iniciati va privada por alguns 
anos, até a aprovação em concurso do TJ. 
Luíza tem fi rmes as lembranças das águas e 
enchentes em Blumenau, que sempre foram 
implacáveis com a cidade e transtornaram 
a vida dos servidores da Justi ça, já 
assoberbados pelo volume de trabalho. Ela 
passou pela Vara da Família, 3ª Vara Cível e 
Feitos da Fazenda e 2ª Turma de Recursos. A 
dedicação de Luíza ao trabalho é absoluta, 
assim como sua crença na honesti dade como 

uma das maiores virtudes do ser humano, ao 
lado do amor aos estudos e à família.
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